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Introdução: A Rede Cegonha é uma estratégia do Ministério da Saúde que visa assegurar o 

direito de mulheres que estão ou pretendem engravidar, dentre eles o atendimento 

humanizado durante a gestação, o parto e o puerpério (BRASIL, 2011). Consecutivamente, 

também garante a criança o direito de nascer e se desenvolver de forma sadia. A estratégia tem 

como conceito um modelo assistencial de atenção e costuma ser realizado em uma Unidade 

Básica de Saúde – UBS (LIMA et al, 2019). Após esse momento, é conferido as usuárias uma 

visita aos leitos obstétricos e neonatais de maternidades, para que elas possam conhecer o 

local onde futuramente estarão com seus bebês. Essa dinâmica acontece para que as gestantes 

se sintam seguras na hora do parto e tenha conhecimento dos procedimentos que acontecerão 
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com elas em um futuro próximo. Sendo assim, durante todo o pré-natal uma enfermeira 

obstétrica oferece formações para as usuárias, com explicações sobre saúde sexual, saúde 

reprodutiva, e também para sanar quaisquer dúvidas sobre a saúde do neonato, para tornar as 

mães e familiares mais emporados de si, o que potencializa a qualidade de vida dos que os 

cercam (LOPES et al, 2019). Objetivos: Descrever a experiência vivenciada dos estagiários 

do Programa Bolsa de Incentivo à Educação (PROENSINO) dentro da rede cegonha, com 

enfoque na oportunizarão de espaços de discussão sobre as Redes de Atenção à Saúde, 

objetivando a disseminação e fortalecimento da Rede na assistência ao usuário, no trabalhador 

e na gestão. Métodos: Trata-se de um relato de experiência, vivenciado em um hospital de 

nível terciário, na cidade de Fortaleza, no estado do Ceará. A vivencia foi realizada por seis 

bolsistas do PROENSINO, de distintas áreas de formação em saúde, como carga horária 

complementar das formações desenvolvidas pelo mesmo programa. Deste modo, foi realizado 

uma roda de conversa, no turno manhã e tarde, para os constituintes da rede cegonha dessa 

unidade de saúde, visando profissionais e paciente que tinham atendimento para o dia, como 

maneira de reforçar a rede e melhorar o atendimento. Resultados: A ação realizada teve como 

participantes enfermeiras que realizavam educação em saúde na fila de espera, além das 

gestantes e seus acompanhantes. Assim, aconteceu uma roda de conversa onde profissional, 

estagiárias, gestantes e familiares puderam compartilhar seus saberes e dúvidas a respeito do 

pré e pós parto. Além de ser explanado quais os cuidados que se deve ter, segundo o meio 

cientifico, porém respeitando aspectos tangíveis a crenças e cultura dos participantes. O 

momento foi iniciando com questionamentos sobre os possíveis conhecimentos prévios sobre 

a gestação, o parto e o puerpério. Momento no qual foi possível observar o desconhecimento 

sobre o assunto, sendo possível que a equipe de saúde fornecesse informações sobre o 

funcionamento de programa e cuidados indispensáveis para a mãe e o bebê. Conclusão: A 

finalidade deste momento, foi levar até este público um pouco mais de informação sobre os 

direitos que a eles são garantidos pela Portaria Nº. 1.459, de 24 de junho de 2011, e então 

denominada Rede Cegonha.  E percebeu-se que o objetivo foi alcançado pois durante toda 

exposição as mulheres se mostraram curiosas e interessadas em aprender mais sobre a 

assunto, todavia sendo essas mais emponderadas sobre seus direitos.  
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